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Doutel. na diplomação a Vice:

'�ossa . mensagem foi ca�ta�a �ela maioria �o �o,o
nos sua de que dos tra
balhadores, dos estudan
tes, das donas de casa,
dos funcionários públ i
cos, que compõem a mas
sa do PTB, pois foi deles
que emanou a fôrça com
que enfrentou a respon
sabilidade da candidatu
ra e a refrega da campa
nha eleitoral.

�
� .

O "honradissimo" Bras Alves, ex-presidente do
PODER LEGISLATIVO, há dias nomeado para uma

sinecura na Assembléia, foi já aposentado' pelo não me

nos "honradissimo" Ruy Hulse, Em seu lugar entraeá
outro aposentando. Depois outro. Mais outro. Ainda
outro.

Eis aí o roubo organizado contra os dinheiros pú
blicos. E o caradurismo dos assaltantes do, Tesouro é
tamanho que um deles, anteontem, prevenido de que o

futuro governador iria para a justiça, em defesa do

erário, fez este formidável comentário:
- Não creio que o Celso seja tão mesquinho!
Opôr-se à quadrilha agora é mesquinhez!
A pouca vergonha é tanta que dá vergonha falar

nela.
xxx

O Bras Alves, vulgo Ligeirinho, antes de deixar a

presidência do Legislativo, adquiriu cento e tantos mil
cruzeiros de passagens aéreas, por conta das verbas
legislativas e para uso futuro. Çomo não poderá usá
las todas .. , por certo que vai vendê-las. E o seu su

cessor, no cargo, sabendo disso, silencia e não toma
providências. Saberá que isso é FURTO? E sabendo
que é, desconhece a obrigação legal de promover pro
cesso? Ignora que cruzar os braços é fazer-se coni
vente?

Na oração que o deputado Doutel de Andrade pro- ,

feriu, de improviso, no ato de sua diplomação como

vice-góvernador do Estado, no salão nobre da Facul
dade de Direito, na noite de 30 de novembro, inicial
mente manifestou agradecimentos ao ipresidente do
Tribunal Regional Eleitoral e demais juizes e funcio
nários, pela maneira com que se houveram no pleito de
3 de outubro.

festava, na ocasião, a se

gurança de que Celso Ra
mos, com a ajuda de seus

aliados, empreenderia um

govêrno de honra e de de
cência, pelo que Santa
Catarina tanto palpita.
Renovava, assim, os

agradecimentos. transfe
rindo a honra que o di
ploma de vice-governa
dor lhe conferia a seus
valorosos companheiros
de partido, aos mais hu
mildes, que confiaram na
grei a que estão filiados
por ser "esta um instru,
mento de luta, considera
va assim, a vitória, me-

Continuando, afirmou o
sr. Doutel de Andrade
que a aliança de seu
partido com o PSD não
refletia uma ligação bas
tarda. Era autêntica, e

juntamente com o então
candidato Celso Ramos,
palmilhara tôdo o ter
ritório catarinense, e suas
mensagens foram capta
das pela maioria do po
vo, que depôs nas mãos
de candidato pessedista o

comando do govêrno, con
ferindo essa honra a um
homem que ama com tão
ascendrado sentimento a
terra catarinense. Man i-

Referiu-se, a seguir ao fato de, pertencendo a

partido popular, aver-se íançado ao pleito sem desejo
de atender inter ssses de maiorias ou de grupos, por
que fazia parte daqueles que lutaram para a institui-

,ção da justiça eleitoral visando um Brasil liberto e .

mais justo, sendo €sta ideia defendida pelo Partido ,ITrabalhista Brasileiro.

Finalizando, iagradeeeu
o vice-governador eleito
aos adversários que se
houveram com correção e
a oportunidade de falar
naq uele instante, reafir
mando seus propósitos de

emprestar a máxima co

laboração ao govêrn-, do
sr. Celso Ramos, para
Santa Catarina tornas
se digna da tradição de
seus maiores, com um go
vêrno próximo que trou
xesse tôda a sorte de pro
gvesso ao Estado.

Encerrou-se festa . nacional do café
A Rainha Brasileira Desfilou em (arr o Ornamental Pelas Ruas de Ribeirãó
Préto - Alcancou Êxito Abosoluto, o C�tlame Realizado Naquela Cidade, 1P.

Encerrou-se em Ribeirão
Preto, com um monumental
desfile pela cidade de car

renas ornamentadas levan
·do as rainhas estaduais, a

I Festa e Exposição Nacio
nal c!o Café que 'durante
uma semana movimentou
aquela cidade paulista le
vando milhares de vísítan
tes e trazendo toca a po
pulação à rua.

.

A Festa Nacional do Ca
fé, a primeira Que se rea

lizou no Brasil teve por

���eSVI��r:s,��lhi�f: ���'n�e� de s�n�ue I·lnl·nenfes- fgP:��st����d:()�f���a?al����
presentará o nosso País no U U força pública, conforme
concurso a S'(! realizar em promessa feita governador.
Manizales, na Colombia, O sr. Roberto Machado, de morar, Pois nesta Santa Saudações, Roberto .Mi1cha·
rLra eleição da Ratnha advogado com exercício no Catarina não no::·e haver do. Advogado Presidente
Contrnental do Café. '

j,.. Oeste Catarinense, enviou mais lugar para tais 'crí- Assembléia Legislativa da
A ESCOLHA DA RAINHA ao sr. Celso IiJJnios em data

. mes ficarem, impunes. Do. Santa Catarina - Bargen-
A escolha das rainhas es- de ontem o seguinte des- ravante não me fêsponsa- to ,delegado polícia Seára,

taduaís. entre as Quà1s é pacho telegráfico: bílízare] por auaisauer ce-
está autorízt.ndo espanca-

indicada a Rhinha Nado- nas de sangue' ocorrer na.
rnento meus constituintes

nal obedece aos' mesmos Xanrerê quele município, jogando aquela região alegando aue
critérios observado' no cer- Título fornecer subsídjos re�ponsabilidade cabeça

deverão mesmo sair -da
tame de Manizales. �E' um colaborando govêrno V. S., vossencia, único culpado terra nem Que sejo a bala
concurso rüferente em brevemente se iniciará me- virtude sUl. indolencia em

isto até jJneiro de 1961
grande parte dos Que se lhores auspícícs, objeti- trat-ar seus subordinados. Estou ::.amhdo pedir provi-realizam comumente. -'Nes- var.do corrtgír possíveis in- Saudações Roberto Macha- ,

te embora a. beleza seia justiças remanescentes, pas- do. - Exmo. sr. Secretá-
dencias ,governa·dor idem

n�cessária, a. simpatia e a sO transcr,ever despachos rio Segurança Pública �

Secretário Seguranca PÚ·
cultura são os elementos telegráficos enderec-era:�s Florianópolis S. C. Sargento b!ica, verdadeiros culpados

- .. .

ue a esco autol'idad'es Estl::l.do Exmo. Deleg·aclo Sea'ra esta' auto-
seres humanos serem tra-pnnclpals, ·Ja Q

.-, tados como animais. Agoralhida viajará pelo mundo sr. Governador do EstMo rizando e spa n cI::l.mentos mesmo estou recebend'o vi,fazendo Propagfa,nda da - FpoIJs, S. C. Sargento meus constituint� na,qllela.

t't 1
" cs sita tres posseiros comple-bebida aue lhe ,da o 1 u o. delegado políCia Seara está

tamente feridos. DOlf..wanteASSim' R candidatá.' tem autorizando ,espancamer:to região, concoradndo seja fei
que preenche\: o mínimo de meus constituintes naquela to ,:'espejo da tenf.:t aboixo

vou 1�ão me responsabilizo
conhecimentú� indtspensá- região. Agora mesmo reC� violncia Que haja r:aqúele moais qualquer cena Sangue
veis não só em relação ao bi visitf.1 tre8 aue foram mU_?iCipio, pois posseiros �._ssa oc.orrer a�uela �e,café como a cultura em espancados, bastantes fe- estao dispostos Ireagir em g�ao, POiS posseiros, estao
geral Tem aue falar pelo ridos. Solicito V. ExcilJ. defesa seus lures suas vi- dls�osto� rea15ir pela fôrçamen�s h:giês

-

além do por- providênsias, pois to� sêr 'das e estou canséHio pedir
con ra ll1vasao seus Iar�s.tuguês e possuir (.!.urso de humar:o deve ser .,ratado providencia que não "ão E�pe�o .�essa ��sembl�ilahumLmidades, em nível a- como tal, nunca como ani- t9madas. Espero que pos-
pi oVldenclas sentl .. o Seara

vancada. Precisam ser ele- mal. Anelo Vossencia sen- �lvel sangue das vítimas aquele S�r�e-nto . ?evenrIQ'gantes e sociais pois fre- tido apagar luzes s �u go· li: ia sôbre cabeça de vos' �:r f���stlhlld? oflc!al. nos
quentarão fi. melhor socie- vêrno plbticar ato justiça sencia, um grac{!e culpado pr mesa �u?fl-a,. con!o�medade de todos os paj�es que- será lembr�do pelos omi�são criminosa sentido sa�ldacg: ;to� gtove�a.�r.visitados, sendo tambem humildes que nao têm on- pumr sew1 subordina:' os. do Á'I sr d

er ,o ac a·

�Êxi���n;êia;:;O;nüiàrmuN.=um}�:i�{;:��g�r:�s���[��·:ri���fy P P Esta, com efeito, fOI completa P. total, como frlzou:
RUBENS DE ARRUDA RAMOS derrotado o candidato da UDN, senador Irineu Bor

nhausen, presidente do Partido e derrotado no Es-Contra o criminoso esbanjamento dos dinheiros
tado e em Itajaí, sua terra natal; derrotado o go-públicos; contra as sinecuras criadas para vadiós e
\'el'l1ador Heribel'to Hulse, no Estado e t�mbém emincompeteJ\tes; f'ontra as vergonhosas aposentado- Criciuma, seu berço natal; derl'otado em Joinvill.e orias transformadas em .corrente-de-felicidade; con-
.candidato a prefeito, filho do senador chefe do

par-�tra o regime paternalista d,0s contratos imorais; tido; derrotado em Crieiuma ó (!eputado RuY Hulse,
lontra os processos dis.cl'iminatórios feitos norma filho do governador e presidente da Assembléia;governamental; contra a distinção odiosa entre derrotado em Joinville o deputado federal LauroltlLHtdr,os de funcionários; (onti'a suspeitissimos con- Loiola; derrotado o líder sulino, deputado Afons0
cursos, realizcldos pela primeira vez nos governos Guizzo;. derrotado em Canoinhas o deputado fede-.
uelenistas, nos dez apos de ,poder; contra, enfim, o ruI Aroldo Carneiro; derrotado no Oeste o suplenteassalto organizado à fortuna pública, já comprome- de senador Brasilio Oliveira; del'l'otado, na Capital,tida em cerca de um bilhão de cruzeiros, por despe- o deputado Fernando Viegas; derrotado em Lages,
sas criadas após a derrota eleitoral - o povo ansia- (, deputado federal Celso Branco.

'

I'a por um pronunciamento do futuro govel'l1ado-r Derrotas assim, de tão marcada e contundente
,atarinense. significação, por envolverem os líderes e a cúpula

E a sua palavra veio enérgica e decidida como situacionista do Partido, exigiriam ser respeitadas e
sempre. Veio para anunciar que não aceitará desse não permitiriam que a UDN tentasse permanecer notestamento senão os artigos qUe, passados pelo crivo poder, contrafazendo o inapelável veredito das l1r-
judiciário, forem declarados legais. Veio para anUl1- nas. Mas os derrotados, comprovando insensibilidade
ciar o reinicio das lutas, agora dil'igidas em defesa democrática e ausência de espírito /público, estãodo erário. Veio para anunciar a obrigação ·de opôr-se, aí, na disputa canina de ossos, vorazes e rigentos,de modo intransigente e irrevogável "à aplicação da num espetáculo deprimente, em que sacrificam, comfortuna pública em gastos que antes de correspon- a própria dignidade, a continuação da UDN comoderem aos infê coses superiores da coletividade e partido político.
consultarem às reais necessidades da administração, Levaram o partido à falência moral. Seguiram-representem insuportáveis liberalidades ou escan- no. E, nesse fim melancólico, ensurdeceram, porquedalosos esbanjamentos, sacados contra a bolsa con- não ouvem a revolta popular, que já os condepoutribuinte." definitivamente, que ruge em tôrno da irres·ponsa-Mensagem nesses termos e!'a a mais viva e sen- bilidade em que se abismaram, e que confia cadatida solicitação. do nosso povo, que a aplaudiu vi- vez mais na reação de Celso. Preocupados nos as-brante e calorosamente, e que com ela, também se saltos, não perceberam que a policia está chegando.cranquilizou, renovando sua co�fiança no governan- Cínicos, afirmm que os remédios legais do futurote eleito a 3 de outubro. govêrnQ não os assustam.

Assinalou o sr. Celso Ramos, em suas primeiras Mas, ingênuos. O que os es'pera não são colhe-declarações, que o testamento que lhe qlferem im- radas purgativas ou vomitórios mais ou menos su-pingir e ao Estado. ,não somente atestava que o portáveis. É ato cirurgico, como quer e exige o povo.t%SgSSSSS'SS%S%\$S%%SS%SSSSSSSSSS%SSS%%%SSS\%SSSS%S$���$$SSSSSSSSSSSSSjSS'SSS�

de forte personaliQa,de.·
ltnto (1. escolha nos Es,

tados de suas representan
tes cuanto a' da Rainha
Brasileira do Café obede
ceu êsse critério, sendo as

candidatas, moças ":::0 me
lhor nível socãü. As con
correntes ao titulo êste ano,

em número de sete sao as
senhoritas Rosemar1e,'Eich
ler, do Estado do Rio; :elj
sabeth von Glehrr Carras
cosa, 'de .Mihãs Gerais;
Yora Aparecida Moreira, ,êe
Goiás; Velt:, Mar�;r Apare
c ída do Amaral do Para
ná; Lucianita Tabordá nlr-

tado, de São Paulo; Heloi
sa Helena Ferrari Fel'l'eira,
do Espírito Santo e Leil!).
Ro .ha, de Ribeirão Preto.
A Cidade on:::'e se realiza

a Festa apresenta uma can
«iidata, Que concore com
as ca'ndidatLls estaduais, em
Igualdade de condições.

o salário mínimo entra em vigôr na �ata
�e sua �u�lica�ão ou 60 �ias a�ós1

o legislador, ao colocar
na Consolidação dispositi
vos da Lei 185, quíz igaran
tir a existência do salário
mínimo no país, por ser

aquela posterior a Lei que
criou o sa�rio mínímo,
rrils, só foi tornaõa lei,
tres anos depois da' decre
tação do primeiro salário
mínimo.
Si o salário rr-ínímo so

frer modificação na sua
estrutura por exemplo, pas
sasse a ser salário mínimo
profissional (cada um gtl,,
nharía de hcordo com": a
sua profissão) e não a sim
pIes modificação de niveis
ou tabelas coma vem senão
feita (aumentos), �ão,terá aplid.!ção o art. 116,

Sette .. Embal1xadoristo é, o novo saláriO' mí-
nimo, só entraria ·em vigor
60 '::'·ias após a sua publl
cação.

O novo salário mínímo,
estabelecido pelo Decreto
Federal n.

-

49.119-A ãe
15-10-190 e publicado no

Diário Oficial da União em
18-10-1960, em seu artigo
5.° determinou que

"
o pre

sente decr,eto entrará] em

vigor na éJ.l:ta de sua pu
blicação, revogadas as dis
posições em contrário".
oN entanto, o art. 116 da

Consolidação ,das leis do
Trabalho Q»'> é a lei que
rége as rela,,$es entre em

pregadores 'e empregados
diz textualmente "O de�
ereto fixando o salário
minimo, decorridos 6ó' ,rUas
de Sua publícacão rio Diário
Qficial, _ obrigará o 1;oc_os.

que utilizem o trabalho de
outrem, mediante remune
ração."
Daí ter sur,gidOI uma con

trovérsia. Os empregados,
acrLndo aue estabelecendo
o Decreto-do salário mmi
mo, que ele entrará em vi
gor na ,':'.:atl,,-, da publicoção,
devem os empregadores pa
ga-los daquela data. O novo
salário foi publicado em 18
de .outubro. Por ,gula, vez,
Os empregadores, acham
que SÓ ,depois de 60 dias de
sua publicação.
E' lógico aue tal diver

gência,
-

acab-aria na Justi
ça, que é em última ins
tân-:ia il. solucionladora de
tOtd'Os .as casos.
E, como resolveu a Jus

tica?
Antes de chegarmos �'b'

solução, r.'levemcs uns es
clar,ecimentos. O art. 116
da Con,solidação é ,uma
repudução fiel,' elo art. 13
e �� 1.0 e 2.0 ,na Lei Federal
n.os 185 ,de 14/1/19_36. So
mente depois de longos
discussões, foi que 0- Con
gresso aprovou a Lei n. 185,
'J, (lual criou as CortiÍssões
lár{o submeterá o Ministro
mínimos. O art. 12 d�sta
lei estabelece: "De posse
'cas decisões ,definitivas de
todas as Comissõe de.' Sa
lário ubmeterá o Ministro
do Trabalho, ao Presidente
da República, o Jl'ecreto
instituindo o �()lário míni
mo em cada região ou zo
na ':0 país o Qual élecorri
dos 60 dias, da publiç?ção
no Diário Oficial, obrfgal"á
a tod'os aqueles que �H�
z·em o trabalho de outrem,
mediante remuneração por
tempo de s�rviço". O art. 13
do mesma lei diz Que umr3-
vez fixado, vigorará por
tre� anos, e, o seu § único,
estabelece que, excepcibnal
mente porlerá ser modifí-

_.< cada, antes deste prazo.
Ora, tais dispositivcm;"são

hoje o art. 116 e §§ 1.0 e 2.°
da Consolil�açáo, cOPihçlo
palavra por palavra.

4.382 de 1958, 2." Turma,
Diário Ide Justich, 2-10-59
pago 3.361 e o Rec. Extra
ordinário n. 37.116 U Tur
ma, Diário de Justica
8-2-60 pago 353.

-

Diante dos Julgados do
Supremo Tribunal Fede
ral todas as outras decisões
rícaram reformadas, sem
nenhum vator.
Assim, os novos niveis

de salário )mínimo decre
tados em 15-10-1960 e pu
blicados no D. Oficial de
18-10-1960, ,estão plena-
mente em' vigor desde o
dia 18 de outub�o próximo
passado.

Francisco Carlos Regis

Omissão
.
�o �ovêrno �rovoca revolta: cenas

RIO -

Por decreto 'd'o presi:f.en
te Juscelino Kubits,:;.hek G
g'overnador Sette Câma'ra
que ocupa o cargo da C.LL,s;
se "O" ,c:a cO!;1'eira de di
plomata, fOi 'designado pa
ra a 'delegação do Brasil
em Genebra e indicÜldo pa
ra exercer a funcão de ,che
fe da referida �deleghção
com a capacidade 'd·e em
baixador.
A remoção foi "ex-ofício"

e no i'nterêsse da adminis
tração, ,de 'C'oniormi,cüde
com o artigo 56, item 1.0
,da lei n. 1.711, de 28 de

, outubro de 1952 combinado
com os artigos 4.° e 5.0 do
decreto-lei n. 9.202, ,�'e 26
de obril de 1946.

O Serviço áe Estatística
da Providência e Trabalho,
do Ministério do Trh,balho,
Interpretou o art. 116, como
referente ao primeiro

-

sa
lário mínimo e não as alte
rações das tabelas e niveis.

Vários Tribunais Tra
balhistas vêm julgando que
OS Decretos majOlhdo as
tabelas do salário mínimo,
só entram ,em vigor epoig
de 60 dias e, outros ao
contrário.
Nós vários ,recursos que

subiram ao Tribunal Su-
perior (1.0 Trabalho ente
julgou sempre, que à decre
to do salário mínimo só
passa a vigom.r ,depOIS' <de
60 días de sua publil'ação.
São os seguintes os jUlga
dos: "Decurso de Revista
n. 1.702/57, 3.e. turma in D.
Justiça 14-2-1958, pag: 750
- Rec. Revista n. 2.551/56
- 2:' turma., in 19-7-1957,
pago 1.813 - Rec. Revista
n. 1.589/5 - 1."- turma in,
D. Justiçh 17-1-1958, pag:
187".

Como se vê, todas as tres
turmas do T. Superior do
Trabalho, afinrum. .pelo mes
mo 'c!'iapasão, do paga
mt'nto do salário mínimo,
após 60 dias de sua pu
blicação.

História. de PELÉ

Vale 15 Milhões
SÃO PAULO -

O craaue Pelé vai receber
15 milhoes de cruzeiros pe
la história 'd·e ,sua vida, qUE
será filmada por uma em

prêsa de cindlstaSl brasilei
ros. O contrato do fabuloso
Pelé foi firmado depois de
uma exibição excepcionol,
üntem, durante o jOgo da
Santos contra o Corintians,
quando o públi(.!.o aplaudiu
de pé algumas ,�'e ,suas jo
g'adl1s, consideradas como
as mais bonitas de sua
carreira.

Acontece, porém, que
destes, juIgJados, ca'be 're
curso para a mais alta
Corte de Justiça do País,
cUJa ,decisão revoga todos
as outras, que é o Supr,e
mo Tribunal Federal. E, o

Supremo reformou todas'
as decisões do Tribunol
Superior do Trabalho,
quando deci'diu:
"O prazo ,de 60 dias pre

visto :co art. 116 da' Con
solidação, pora a vigênda
do �lário mínimo, ,diz res

peito, tão somente a fixa
ção do regime de salários,'..lo passo que para as revi
sões ou prorrogações sub
sequentes, que independem
até ,de Decreto Executivo _

é lícito estabelecer ; tltvre.
mente, quando há de Vigo
rar o respectivo ato."
(Tribunal Pleno, no Mon

dado de Segurança n: 3.929,
publicrud'o no Diário de
Justiça -24-2-58 pago 315).

No mesmo sentido são as
,decisões: 'Rec. {de' Revista

14 Mil Veículos
A produção nacional de

veículos atingiu a 14."�W
uni1da.des durante o mês de
outubro, cifra lessa assim
,Uscriu:'irJJda: 3.970 cami
nhões, 200 ônibus, 4.815
utilitários (peruas MI,rois
jipes etc) e 5.043' aut()ltno�
veis de passageirOs.
Tal produção fOi r,ealifa

da pela jFábrica. Nacional
de Motores, FOl1dl Motor !do
Brasil, General Motors In·
ternacionla,l Harvester Mer
ce,des Benz, Scania Vabis
Simca, To;yota V€mag, Vlll:
kswagen e Will'Ys�d
do Barsil.

Porém, neste, tempo da
Lei 185 aind.a não JJ.avia
sido decreta,d'O ·nenhum sa
láMo JP,lmmo no Brasil.
Tal só (acontecer, em 1.0 de
Maio de 1940, pelo De�reto
Lei n. 162. Estavamos no
regimepto '::'0. Estado Novo.
A Consolidacão das Leis

,do
. Trabalho, só· foi decre

tada. em 10 ,de novembro
de 1943, Quando já I!nvia
sido criad<> o salário míni
mo e decreifJdo o mesmo.

').

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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u �,QUERÊNCIA PALACE HOTEL H
sssssssssSS%'SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSssssssssss

ANrVERSARIOS NAIR SILVEIRA

SR. JOÃO CARUSO Completa role 15 aifôS- a

MACDONALD' menina-moça Nair Silveira,
Com satisfação registra, filha do sr. Wilrr.hr Silveira,

mos na efeméride ,::!'e hoje, funcionário do rAPC e de

mais um anjversárío natalí- sua exma, espõsa.
cio do nosso prezado amiga As felicitações de "O Es-

sr. João Caruso Macdonald, tado",
elemen to de pro] eção na po-
litida catarinense ,e pessoa FAZEM ANOS HOJE:

-

muito relacionada na sociê, - sra. Suely GouveJa, ena-

fl'ade. men, ,espôsa do sr. cesar

Nossas felicitações. Amim Chanen Sobrinho.
- Emma Mancellos

SRTA. MARILIA C'ARUSO ,- sra. Lidia de Lourdes
MACDONALD - srta. Maria de Lourdes

Lopes
Aniversaria na data de

hoje a gentil e prendada se

��horita lV.darilia Caruso Mac

doriald, filhinha dileta do
nosso prezado amdgo sr. João
Macdonald e ,d'e ,sua exma,

Vende-se

MissaConvite •

Neusa Maí-ia, Eleonora, Newton, Elisabete 6 Ha

milton Peluso, convidam aos parentes e pessõas de

suas relações para a missa em Ação de Graças pelas
Bodas de Prata de seus pais - Wolga Machado Peluso

e Sylvio Rigueira Peluso, a realizar-se no dia 7 de De

zembro, quarta feira, ás 8 horas, na 'Capela do Divino

Espirita Santo.
-

, ,

I

A CIDADE EM FESTAS - A semana a findar-se
-:leu a Florianópolis'motivo para uma série de fatos

que a tornaram, mais alegre·, mais festiva e cheia de
encantos e sorll'isos de uma Capital que está em pleno
crescimento.

Os jardins refloriram enquanto as orquideas no

alto das arvores ainda se conservam belas e maravi-
lhosas. \

mo.

Cantam mesmo á noite anunciando o Natal

próXi-,Os estudantes, embora os sustos e temores dos exa

mes, riem alegremente ,em bandos pelas ruas.

Celso e Doutel diplomados em solene sessão leva
ram ao salão nQbre da Faculdade de Direito todas as

mais altas autoridades do mundo ofIcial em nossa terra

como um crescido número de devotados amigos e polí
ticos, que os festeja1"am e os apluudiram com grande
entusiasmo.

O Seminário Sócio Econômico, reuniu -por ,sua vez

na Cidade, uma pleiade sJe homens com a comprovada
capacidade dOe tratar e resolver os problemas que at')a
lizam a vida modexna nos setores de trabalho, das ar- 1

tes, das indústrias, do comércio,
�

das assistências so

ciais em todos os campos de suas múltiplas atividades,
não esquecendo, antes, alteando as necessidades maio
res no âmbito da Educação, instrução e cultura da nos

sa gente desde a. do campo aos mais 'ele,vados índices do
IJrogresso catarinense.

Das festividades que movimentam a nossà encano.
: adora ilha, avulta, igualmente o programa da "Semana
da Marinha" e que exatamente hoje, ás 17 horas, no

"Oscar Palace Hotel", reune a: gente da imprensa e do
ddio p3ira marcar a abertura do programa- com um

<:oquetél.
As montras das casas comerciais se engalanam

! 3mbem, apres'entando magníficas mostras para as
:'�'stas natalinas.

T'Udo é festa.
Tudo é alegria.
Tudo é um convite para esquecer todos os tormen

i os, todos os desesperos dêste ano no decorreI' do qual,
n pobre continuou _a vencer e a viver, de teimoso que
ele é ...

E quando vemos :FI�rianó�olis assim, não pode
mo,> esque�l' de que ",Cidade limpa dependa de, você ...

contecimenlos

dade, o S1'. Ribeiro Mar
tins. Ribeiro Martins, o

homem sociedade do Bra
sil, logo mais, comandará
a parada de elegância
Bangu, nos salões do
Clube Doze de Agosto.

Finalmente hoje será
escolhida Miss Elegante
Bang

ú

Santa Catarina �

Max Factor homenageará
Miss Elegante Bangu.

-0-

Dona Margar ida, assis-
hoje pela1) Chegará

Real Aerovias a nossa ci-

Apontado o Re,presentante de Santa
Catarina na Grande Final de �

nA VOZ DE OUROI ABC -1960"

COM� É, GOSTOSO
O nA F É Z I TO

PARTICIPAÇÃO
NICOl�AU SAVAS E SRA. :l\'IIGUEL SOUZA E SRA.

tem o prazer de participar aos �ai:entes e pe�soas
de suas rel,ações o contrato de casamento de seus filhos

Manoel Henrique e Marli
Manoel Henrique e Marli

Confirmam
R. Antonieta de Barros 375

Estreito
Fpolis, 28/11/960

R. Trajano, 43

óc'ulos
para
leitura

cD
j
Q.

$..
.'

.

- _- -.'
�

� .;. - -

_' ...

�o ESTADO" o MAIS ANTIGO IHAHIO DI SANTA CATARINA

/'

Sociais

tente dos desfiles Baugú,
tambem estará a frente
do acontecimento.

-0-
2) Estamos informados

de que hoje no restauran
tes do Lira Tenis Clube
acon tecerá vatapá.

RIBEIRO MARTINS, Comandara Hoje nos Salões do Clube Doze de Agosto, a,parada de Elegância Que ;Escolherá Mi ss Elegante Bangú San
ta Calarina - A Sul Cine Produções Carreirão Fará Completa Cobertura Cinematográfica do AC,ontecimento.

_ sra. Carmem Figueirerlo
Fontoura

_ sr: Euclides Cunha Filho
- sr. José Carlos Bd.1baid

i Realizou-se, fi.nalmente, �?,[!e" ao. au�itório �a _Rã;d�O
Daux auditório ,:'a Rádio GuaruJa ouarura ne Flonanopolls,

- sr. Lourival Garcia !
'd'e Florianópolis a Final Es- aplaudiu entusil.1,sticamente o

t b F·
I '

espôsa, - sr. Tenen e Ru C'.1S I: tadual de "A VOZ DE OURO candidato Joel Carlos Lemos,
As nossas f-elicitaçõés, ex, gueiredo I

ABC-1960". endossando a d'ecisão dos

tensivas aos seus venturosos

1-
sr. Geraldo José Carvalho

P 't a Com'ssão-J'ulgado- membros da comissão-julga-
,.

0- k
eian e 1

tgenitores. - ,sr. DeClo emenec ira, constdtuída pelas srs. dera, ?uma prova eloquen e

I D ' Costa Sebastião Viei- do acerto da escolha.

I
arcy,

R·' JOEL "'AR
ra, Dilzo Silveira, Helena eune, aSSIm,

_

v
,

-

I e Walter Scheibel, desfilaram �OS LEM?� todJ� as sanp�a"
os semi-finalistas estaduais tias dos nlidlO-OUVlllt�s, sen__ o I

Um terreno com três casas medindo 12 x 52.
: do granc íoso certhme: Mario grande a expec,t�tlva em

Tratar com o sr. Romeu Santana, morro do Ma- .

L O' de Salntiago Luiz Hen- torno de sua proxima apre-
ang ., _

d d IF' Irian. rique Rosa, rzts l"acheco, ."enta_çao a Gram, e I� lfna ,

D'l Soares. Wilmar Bilveí- em Sao Paulo, quando ue en

r: s��hO Ma"rluce Ribas e dera o prestígio artístico ,::ce

Lázaro Úsbôa. nosso Estado rJl'"festa de en- i
. , . . . Ao final 'da apresentl.;ção cerramento de "A VOZ DE

O prédio sito à Avenida Hercíl io Luz, ,219. 'I'ratar d g concorrente a comissão OURO ABC-1960".
Id d Sil rAPC das 12 as 18 horas. o

.

s
com o sr. Hano o alva 110 "

'julgadÇ>ra houve por bem

! proclamar vencedor da Final
1 Estadual JOEL CARLOlS LE�

I MOS, que, assim, será o re

presentante de Santa chta

riria ' na Gran�_le Final em

São Paulo.
O público, que compare- \

---------------------------

-0-

3) J á está de volta de

Petropolis a senhora Ina
Tavares Moellmann, Go
vernadora do Clube So

roptimistu da América do
Sul.

-0-

4)- A senhora Dr. Theo

doro �Cremilda) Oliveira,
vai estrear baillete con

feccionada por um costu

reiro catarinense.

-0-

5) Para os festejos da

Semana da Marinha a

cidade vai receber jorna
listas dos Estados do Pa

raná e Rio Grande do Sul.
-0-

6) O Dr. Maurício dos
Reis vai acontecer na

novac api Brasília.

-0-

7) Movimentou a cida

de, a semana seminário
Sócio Econômico. As Miss

Elegantes Bangú, tam

bem eontribulram para o

grande movimento.
-0-

8) Circulou em nossa

cidade o simpático casal
sr. e sra, Otto Richter, da
sociedade de Joinville.

-0-
9) N a próxima sema,na

será lançada pela Radio
Guarujá, a novela da es

critora Zélia Melim Trom

poswsky. "Vidas que se

Cruzam".
-0-

10) Em solenidade on

tem .10 Teatro Alvaro ';e
Carvalho, as formadas da
Escola Profissional Fe
minÍlila Dr. Jorge Lacer
da, receberam diploma.

-0-
11) Nilce Massigann

Miss Elegante Joaçaba,
está dando "shaw" na ci
dade com seu luxuoso
carro.

-0-_
12) Guerlain e 'Droga

ria Farmacia Catariu.en-
se, presenteiam as Ele

gantes Bangú com produ
tos da perfumaria Guer
lain.

'

-0-
13) Hoje, dÜ'etamente

dos salões do Clube Doze

I· de Agosto, a Rádio Na
cional dará completa co

bertura do acontecimen-
to do ano, que será Miss
Elegante Bangú Santa
Catarina 1960.

-0-

14) O '(,_l'edenciado 1'e

.porter social José Rodol
pho Câmara está aconte
cendo na cidade de Blu
menan. Possivelmente da
rá sua presença e festa
de hoje nos salões do
Clube Doze de Agosto.

CONFtCClOIIHl OUAIOUf� 11PO
Df CHAVf

Rua: !"ndlct Tolenllllo. n.' 2t

paulo c. ramos

O PORTA-AVIÕ'ES
Há algum tempo, falei aqui nêsse canto sôbre a

compra do porta-aviões para a nossa gloriosa Mari
nha de Guerra. Dizia eu, modestamente, que nenhu
ma pessôa com a cabeça em cima do pescôço, que é
seu lugar habitual, poderia défender a aquisição
dêsse enorme elefante branco,

Mas o caso é que êle foi comprado, recondício
nado, pintado, batizado e vem aí, "qual cisne bran
co em noite de lua" - e como o' Paraguai não tem
mar, nem a esperança de vendê-lo pode haver.

A primeira besteira consumada, partem os mi
Iícos para outra, maior ainda; e desta vêz, a FAB
comandando.

Pois se o porta-aviões é da Marinha, por que
motivo insistem em .criar uma aeronáutica embar
cada, êsses valorosos e bem pensantes brigadeiros
da Fôrça Aérea? E se só pensassem, não haveria
nada mais grave - mas os oficiais da FAB são
previdentes, e já mandaram para os Estados Unidos,
à custa do dinheirinho da Nação, um enorme con

tingente, para se especializar no porta-aviões: que é
da Marinha, e com ela deve ficar, e vai ficar, salvo
uma decisão de .cabo de esquadra das incompeten
tes autoridades competentes.

O pior que ninguém faz nada, como a confir
mar que o nosso país é s t.iais bem organizada de
sorganização abaixo do Equador - e acima também.

E as fôrças armadas, cada vêz mais justificando
o dizer de que, "em matéria de batalhas, o Brasil
ainda não passou da de Itararé".

Que não houve, como sabeis.

Coluoa Forense
Apelação Criminal n: 9.355
da Comarca ,à'e Florianópolis
Relator: Des. Ferreira õL-stos

- Sedução.
- Inteligência e a-

plicação do art. 217 do

Código Penal.

1.0 de fevereiro do corrente
uno, foi ao cartório do (J!i
cial do regíatro civil desta
comarca, e ali comunicou o

ciascíment-, ,�o filho hávida
com a ofendida a quem deu
o prenome de Rical'ld'O Luiz

--'::_Reforma-se a de- fornecendo corretamente o�
cisão absolutória por- dllirlo� relativos ao dia hora
que c o' m p r o vadas, ano _e local do parto,' exclu
quantum satís, os re- sívo quanto ao mês aue de
quisitos do delito. clinou corno serndo

-

o de
- Nega-se o sursís maio de 1959.

à vista ,�o' alto grau Aliás esse fato, a que em
de preversão revelado prestou relêvo o digno cr.
pelo réu, menor de 21 Juiz a quo para Julgar Im
anos à época do crime. procedente a acusação e a

Vistos, relatados e dís- bsorver o indiciado, não se
cutídos êstes autos de reveste de ímportânc ía para
apelação criminal n. o caso sub-íudice.
9.355, da comarca ::e Mesmo que M. da G. só
Florãanópolis, apelan- houvesse concebídn quando
te a Justiça, por seu já an tigira Ia maioridade o

Promotor, e apelado que ocorreu a 3 de agôsto' de
Mery Lopes Sena: 1958 (fls. 6), não resta dúvi-

ACORDAM, em Câmara da que o seu defloramento
Crimi'nal, sem 'divergên:;ia se verificou em '::ata muito
d,e vo�os e consoante opinou anterior àquela.
o sr. dt. LO Sub-Procurador Constatados dessa forma
Geral do Esta�'o, conhecer Os elementos' constitutivo�
do recurso, e provê-lo, a fim do crime capitu:ra,do no re

de, reformando a sentençla, fertct'o art. 217 - mulher

a�so�utória 'de prim.eir.a ins"

I
virgem menor de dezoito

tancla, condenar. Mecy Lo- amos, e màior tdle quatorze, a

P:s Sena, co�o. Incurso no
I conjun.ç�o ca_rnal. - e certa

�l�. 217 do Codlgo :enal, a, a aq�onl:!-, nao fl:ou menos
'c OIS anos de l'eclusao, é _ao I corn{Jrovado o primeiro re

pag���nto nh, 'taxa pel'li-I quisito' da infração, que é,tenClal'la de cr$. 30,00,e cus- por ,sinal o que lhe dá o "no-
tas do pro-:esso. ,'m€'l1 jUl'is" h sedução.
La!nce-se o nome 'd'o réu Afirmam as testemunhas

no rol dos culpadOS, expe� corroboranc!o, desse jeito �
dindo-se contra êl,g o com� relato da vítima, que esta
petente mandado de prisão. foi ilaquea'�'a, na sua ii1'ix,
Assim decMem porque, ao periência pelol ,sedutor em

revés do contido na referida quem havia deposiÜ.ldo' jus
decisão, está demonstrado, tif.icada confiança.
qUa!ntum satis, que a vítLmra, Namorado anti1go, e único,à época, M. ':;a G. S. 'do s,eu Mery Lopes Sena, prome
desvirginamen"to, não contá- tendo, reiteradamente, casar
va, a�nda, dezoito anos de se com M. íc:a G., cuja ho
idade. nestilfade e conduta honrada
Foi o acusado, êle mesmo, não ,são postas em dúvida

quem 'c]'eclarou perante" ti co'nseguiu o seu intento fa�
autori8!cde poUcial, isto a zendü com que a mendr a
lO de nov,ernbro de 1958, ced'esse à prática do ato
,'que ma'Ii teve relações se- sexual.
xuais com M. da G .. mais
ou menos umas quarenta
vezes; que as vezes, que
manteve re!acões com Mãl·fà..

,

o mesmo usava protetor, por
isso nunca engravidou-a, po
rém há uns Quatro meses
atrás, ao ter relação, o pro-'
tetor re_Qentou, vi'ndo então
a engravidar a moça r",cima
!Àludida" (fls. 8).
O depOimento acima êstá

em consonância com o pres
tado pela ofendida, que veio
dar a luz [�: um: filho lIla

""Materni<da·:.'e Carmela 'Du
tra" a 27 de ,março de 1959,
segundo atestam os do
cumentos de fls. 50 e 51,
Verdad:e que o apdado, no

c.urso ,d'o processo, ou :seja a

-Deixam de suspender a

execução da pena detentiva
Imposta ao réu, que conta,l.a,
20 anos à época do cr1me
tendo em vista Q alto gr��
de perversão que Idemon.strou
ao responder à quarta per
gunta do" interrogatór,io de
fls. 31-31 v., o que põe de
manifesto a personalicr.3.Id'e ,do
apelado e desautoriza a pre
sunção de que não tornará a

deHnquir.
- Custas ex-lege.
Florianópolis, 16 ,d'e setem

bro de 1960.
Ferreira Bastos, Presidente

e nelator. Hercílio Medeiros,
Ary Pereiül' Oliveira.
Fui presente: Miltno da

Costa.
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OPERECEMOS

Sortimento

3

-....

.................... -

...

maravilhoso
melhores preços'

...__ .�- ... "._...L

Condícões
,

E AINDA

CBAMPAGNE para sua festa!

-rc----o'�--IU-N.' A-'-CA-r-oL-IC-AI��N!q��alnh�O �� "A��d�!��!�'��iBLIA� ,_ ISENÇAO PA
PETÁCULOS Prainha".

.

SAGRADA (Antigo e No.vo
A. �GHNIIDT MIN�DOS ES

BENEFICIO A comissão é a seguinte : Testamento), com a segum-'i ARrnS!I,COS PELO PRE- dr. Almiro Caldeira de te dedicatória :DECRETADO
LDO MA. Andrade .; Chefe do Ga. "Ao Dr. Osvaldo Ma-

FEITO OSVA
hinete : dr. Álvaro MiIlen chado, DD. Prefeito de\ CH A.DO ,

FI
. .

r
O Prefeito" Osvaldo Ma- da Silveira - D�r�tor ddo orlulDboPO IS, umda peIqgu:�.

.

.

.

• Departamento Juridico ; r. na em rança as I",
.La do ha ixou ,decledto'DI.sen._ Loris Corsini _ Diretor jas Batistas dêste Estado,c

• lo Tmoôato e iver
D bencõ

ranuo c � •

'.' 1" t • do Departamento de Erige- que eus ° a ençoe e o
s,-!e�; os c petacu c;" ea

nhia, Urbanismo e Serviço oriente na tarefa difícil
trais 0�1 eh cinema que I'e·

d D
. I de governar".

vertem, Í:'tcgralmen\e, em ���'a�er�::�:: �:Aqu����' Integram a referida Co.
L:. v OI' (te raixas esc o m:es e

VISITA DO PREFEITO missão Srs. Dr. A. Ben Ol i-
de instituições bsnettcen-

OSVALDO MACHADO ver - Reitor; Dr. 'I'eôphilo
les ou culturais. Em cta�o Calo li fundo no espírito Purens - Pastor Batista;r�.e o.. estinar·se para aIS

A If S t P
-

t da do Prefeito Osvaldo Ma. Rev. do' o an os - as-
fllndos apenas par � t B t' t-

re- chado, em meio à sua luta '01' 'a IS a.
renda, a isenção sera

._

t cotidiana, em seu Cabine-
MADElhAS PARA ."?

.

lativa a essa par e. n
_,

so- te, a visita que lhe f'êz, C- '-'NSTRUCA-ONo mesmo ano, uma
'-'

- d
r

ser ontem, uma cormssao re- IKMAos BITENCOURTGq��;as(�e tr�:: d:oes�e�áculo presentativa da Igreja Ba.
CAIS 8AD""Ó rONF IROl

.

t êsse tista, dêste Estado, que, na ....<lIGO DfPÓSITO OAMIANIele cultura e sem 111 er

-;podenidade, entregou aprofissional.
FORMA DE REQUERER

_ _

cl�'el������ ��1te:.:�sl�:1�m:��: REPORTER FOTOGRAFICO
to dirigido ao Diretor :10 I A M I L I O NDepartamento de Educaçao

\e Cultura as razões do,
. -

S
..

C t
'

cal-acterísticas R,\'eportagens: Reuniões OelaIS - asamen ospedido, as
VITORIA DE CELSO TEVE, mu.ndo social e politi�o ca-

I da instituição a ser bene-
_ Políticas _. Coquiteis _ Esportivas

........MISSA Itan�ense .e enorme numero

1 ficiada e' � natL�reza do
Atende a qualquer hora do dia e' da noite,de símpattsantes,

.' "espetáculo, inclusive dados
., . .

Centenas ,::!e pessôas acor- Oficiou o ato re!lglosq o
I sôbre o local e data de s�la SerVIço rápido e perfeito, .

reram à Cb,tedral Metropolí- Monsenhor Fred:rlco Ho-, realização. Os requeri- Jornal "O ESTADO" Conselheiro Mafra,tana na manhã de 4a. feira, bold, que íao sermao fez lon- mentos
: deverão dar entr�. 160 f 30 22para' assistir a Mi'ssâ mano gas ,éonsi-deraçõe,s em tôr�o da na Portaria da Pref'eí- - one -

.

da'ca � "zar em Ação de Gra- no novo governo q�e ,se la tura até 48 horas an�es da
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

as pela vitória do candída- Instalar, tendo, ao final, 1\:)- realização do espetaculo.
li Bicicletas BEK5TAR, a ultima palavra em bí- IIio das oposições ao govêrno gado ao �ltí�simo� ,cle�ra_mas- COMISSÃO DE VENDA
II cicletas, encontram-se a venda na RAINHA IIdo Esj.fJ.do, sr. Celso Ramos. se suas bênçãos sobre os no- DE LOTE� DA PRAINHA
II DAS BICICLETAS, em todos 03 tamanhos e pelo liO novo governante eleito, Vos governadores, srs. Celso O Prefeito Osval�o. Ma-. II menor .preço da cidade. Rua Conselheiro Mafra IIcatóljco fervoroso, fazia-se Ramo e Doutel de A�r1r�de, _'hado acaba

d
d� �ISI!:�l II 154. "atompamhar de sua exma. parla que sob sua san a/ 111S.-_ a Comissão o JU ga

-

_ _ _ _ _ _ _ _ _

esposa 'di. Edite Gama Ramws, tiração, levassem 8. cabo uma to das propostas para

e orupou lugar ,especial con- ,administração que �iesse, a execução da tarefa.
de

_" CON'F'ECrA-O DE -('I'NIOIStorme se vê na foto adma., de fato, consultar �s Justos venda, em lotes de terrenos
�

A .t ,e"' 'veram presen- anseíos ida coletjvídade ca- e acrescidos de man.nh:, � Atenção, Senhoras e senhoritas: mandem confec-° a o ., ,
.

-

t P trimõtes as mais 3 .as figuras do. tarínense. pertencen es ao a r ,-

clonar seus cintos à rua Pedro Ivo, nO 15, ou Gal. Dutra,nio Municipal, no local co-
n? 111, no Estreito.
--�----------------�---------

VEND�E-SEVENDE-SE POR MOTIVO DE MUDANÇA

{
{

...1.._1' ...,.1,\-"')'"
.,"\."",; .....�-

Vende-se por motivo de mudança o Instituto de

\Beleza "Macriff", situado na Rua João,�into, ane�o ao

Hotel Royal. Informações no local, HOrarl� comercial, 1- _

COMO É
O C AF É

GOSTOSO
ZITO

Uma chácara em Tacorobi, com 1).860 metros
.

quadrados, bonito lageado.
Tratar à rua Antônio Mattos Auriass, 364

Estreito

.�.' ••

I,
.:;.

".

PROGRAMA DO MES

Programa do mês de Dezembro
Dia 3 - Desfile Bangú
Dia 6 - 'CINEMA - "O Semeador de Felicidades"
Líberace e Dorothy Malone - Colorido
Dia 7 - BINGO - Natal crianças - Enfermaria

Hospital de Caridade
Dia 11 - Formatura Faculdade Odontologia e

Farmácia.'
Dia 13 - CINEMA. - O Fantasma' da Rua Morqui
Karl Maldes - Claude Dauphin ,e Patricia Medina
Colorido. ./-

.

'Dia 17' - Formatura Contadores "Academia Co •

mércio [Santa Cat8;,l'ina". .f-i ,1....... r:

I Dia 20 - CINEMA - "Até parece Mentira" �

'Jane Wyman e Dennis Morgan.
Dia 21 - Formatura Escola Industrial Plorianô

'I polis.Dia 25 NATAL - Soirée - Infanto Juvenil
Distribuição de Bombons e Brinquedos a garotada

c a noite sorteio surpresa.
Dia 27 - CINEMA - "O Professor e a Corista" -

Virgínia Mayo - Ronald Reagan e Gene Nelson
Colorido.

Dia 31 - Baile - Reveillion - mesas na Secre
taria - a ,partir do dia 20.

---------,--

II
/1 A RAINHA DAS BICICLETAS, acha-se apare
II lhada para consertos, reformas e pinturas de
II qualquer tipo de biciclatas e triciclos, contando
II para isso com um CÓl:PO de mecanicos e pintores

altamente especializados.

II
II
II
II r

II
II
II
1/

II

II
li - - -

/

------------------------------------------.

ELEIRICISTA PARA EL'EI,RO-

Precisamos com prática em aparêlhos eletro
domésticos.

Os interessados queiram apresentar-se nas

Lojas PEREIRA OLIVEIRA, Rua Conselheiro
MaÚ'a, 6.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Seminário Sócio Economico:

Início,' hoje ·

Sessão Solene no Jeatro A. de Carvalh,o
Conforme p r o g r a m a

amplamente divulgado,
iniciam-se hoje os traba
lhos de instalacão do Se
minário Sócio-Econômico
de Santa Catarina. Às déz
horas de hoje, no Teatro
Alvaro de Carvalho, terá
lugar a sessão solene de
abertura, presidida pelo
sr. Celso Ramos, presiden
te da Federação das In
dústrias de Santa Cata

rina, autoridades fede
rais, estaduais, munici
pais c personalidades con

vidadas da Confederação
NacionaI da Indústria,
representante do sr, Lídia
Lunardi, titular dessa
entidade, representantes
de embaixadas, de entida
des de classe, de órgãos
oficiais e de federações
de indústrias dos Esta
dos, etc.
Aipós a cerrmonra, os

trabalhos terão inicio às
14 horas, com a compo
sicão das Comissões, na

Faculdade de Direito, e

às 15 horas, inicio dos
trabalhos das mesmas no

mesmo local. Às 18 horas,
haverá um coquetel aos

participantes, autorida
des e convidados no Lira
Tenis Clube, e às 21 ho
ras realizar-se-á uma

conferência por técnico
da Confederacão Nacio
naI da Indústria ou do

Agradecendo às mani
festações da imprensa
guanabarina, no almôço
ocorrido nas instalações da
revista "O Cruzeiro", o

Presidente Juscelino Kubi
tschek, em meio do seu

discurso, pronunciou as

seguintes palav1'as: "... A

imprensa, capta as vibra
cões do ambiente ... ". Dis
se bem e certo,

.

o bisonho
e . r i san h o Presidente.
Aquelas palavras, justifi- /

cavam a maneira como

recebeu e recebe as crí
ticas da imprensa. Trans

portando o seu pensamen
to para o nosso éonturba
do panorama político esta
dual, nada mais certo.
Nós, atualmente da opo

sição, estamos, tão somen
te captando e transpor
tándo,j as vibrações do
ambiente". Cumprimos' a

missão com fidelidade,
usando o material que as

injunções nos propiciam.
Seríamos corretos se

omitísS'Ímos as õandalhei-,
ras da Assembléia? O

comportamento do depu
tados negocistas, mm'me-,

leiros? Cabería-nos escon
conder a conivência e o

desplante com que o Exe-.
cutivo estadual acoberta
as grandérrimas patifa
rias? Gostaria o povo, que
não divulgássemos as ber
mntes criações de cargos,
os aumentos, as negocia
tas, tudo à custa 40s co

fres alimentados pelo pró
prio povo?
Não. Sabemos que o

povo usa-nos como seus

porta-vozes, sabemos qúe
o .nosso silêncio, a nossa

omissão, significaria a

traição.
Portanto, continuaremos

, em nossa missão - .porque
êles, os da outra impren
sa, terminaram as suas

missões, quando termina
ram os interêsses -, con
tinuaremos lenhando os

aproveitadores, os usurpa-'
dores, como é o caso, desta
reincidência monetária do
querino flach: vai também
o engraçadinho, renunciar
o mandato para se encos

tw', vitalício, na Assessoria
Técnica, do mais falado e

comentado Poder estadual.
Vejam os leitores, que
ainda hoje, chegou-nos a

queixa de uma pacata e

cumpridom contribuinte
do erário público. Disse_
nos a veneranda senhora
em tom de petição, que di
vUlgássmos a intensão dos
habitantes. do Palácio da
Agronômica:

- Êles estão levando
até as folhagens da resi
dência governamental, ma
ca!
-

- Mas 1ninha
- )'etrucamos -,
é conosco, é caso
cia!

- Então não adianta
moço - exclamou a amiga
das folhagens -, a polícia
também é dêles!
Foi aí que misturamos o

flach com as folhagens,
a,colhendo o pedido da re_
voltada senhora, autênti_
ca representante do povo.

SILVElRA LENZI

senhora
isto não
de polí-

smSI iNacional, no salão
nobre da Faculdade de
Direito.
SEISCENTOS PARTICI
PANTES DO INTERIOR,
QUINHENTOS DA CA-

PITAL
Já se encontra na capi

tal d o Estado a quase to
talidade dos participan
tes de todos os municí
pios catarinenses, deno
tando o grande entusias
mo em tôrno dos traba
lhos da fase final do Se
mmarro. Nesta capital,
foram convidadas qui
nhentas pessoas, entre
representantes de classe,
participantes e autorida
des convidadas. São ad
vogados, lavradores, pro-

ACHAS AO LUME

Especialização
Embora em pequena es

cala, os brasileiros já se

vão especializando.
Assim deveJser. Cada um

na sua runcão. Usando o

que conhece,- Fazendo o que
sabe.
Na capital do Maranhão,

por causa de uma latá
'

de
fluido para esqueiro, .de

sentenderam-se dois bar
beiros.
Pedro meteu sua navalha·

na cara ,de Raimundo. A
cara é de fato, o lugar pró
prio para meter navalha,
embora. com mais Jeh\\t
Raimundo por sua vez,

otolou sua tesoura na bar

riga de Pedro. Barriga não
é Iuga rde tesoura.
A!m(bos foram para o hos

pital, que é o lugar - onde
ficam os doentes e feridos.
O caso em si, não teria

importância, não fôsse o

fato de os dois haverem
usado ns Instrumentos de
sua profissão.
Tôdas as pessoas -que a

gredissem outras, deveriam
seguir o exemplo de Pedro
e Raimundo. Nada de va

queiro gaúcho amassando
crâ,nio do inimigo 'tom ti

jolo, numa flagrante de

monstração ele falta de

es'pecializa'ção. Tijolo é
"fel'ramen,ta" de pedreiro
ou construtor,
Mal>, infelizmente, é o qUé

vemos díáeíamente.
São donas de casa usan

do automáticas. Guarda
livros com espingarda, Mé
dicos com facas. Operários
fa1bl'Ís com foices. Açou
gueiros com revólveres, e

assim sucessivamente.
E deputados com picare

tas ...
S. Lima e Silva

mais de mH partiCipantes
.

Personalidades Presentes, (o�parecimento Maciço Denota Grande
portantes do Estado, pa- TôDO O PAíS Veiga, diretor da CSN,
ra onde estão voltados os ôntem à tarde, em sr. Enéas Almeida Fon-
olhos do país e inclusive aviões especiais, chega- tes, representante do Con-
de representantes de nu- clap, sr, Nielsen Ribeiro,
merosas embaixadas e .ram a esta capital, a con- representante do Ministé-
jornalistas especializados vite do sr. Celso Ramos e rio do Trabalho, sr. Aris-
de órgãos da imprensa do sr. Lidio Lunardi, titu- tides Largura, presidente
nacional. lares da FIESC e CNI, o do INP, sr, Lincoln !N'el'i
PERSONALIDADES DE gal. Osvaldo Pinto da da Fonseca, secretário do

INP, srta. Maria Thetis
Nunes, representante do
ISEB, sr. Wolfgang Tu
chen, representante da
República Federal Ale
mã, sr. Lidi., Bettega,
presidente da Federacão
das Indústrias do Para
ná, dr. Gilberto Canedo
Magalhães, diretor do
Dept"; de Rios, Portos e

Canais, sr. Abellard de
França, diretor da Com
hratur, sr. Otto Hlava ,

cek, governador eleito de
Alagôas, major. Luiz de
Souza

.

Cavalcanti, dr.
Rans Roo'g, representante
dos Países Baixos, dr.
Benjamin Troche, da Em
baixada do Paraguai, dr.
Nelson Pitta Martins,
diretor de Divisão do

fessores, técnicos, profis
sionais liberais, econo

mistas, serventuários da
justiça, comerciantes, in
dustriais, mineiros, pes
cadores et.c. Assim, Flo
rainópolis se transforma
rá num centro de estudos
e .pesquisas dos mais im-

lei do inquilinato não foi prorrogada

SESI, dr. Koshiro Fujii,
secretário da Embaixada
do Japão e dr. Gabrieli
Asínari di San Marzano,
representante da embai
xada da Italia, dr. Issao
Ishigamí, assistente tec
nico da citada embaixada,
dr. Amaury Sadock de

. Freitas Filho, tecnico do
SESI Nacional, Almiran
te Carlos da Silveira Car
neiro, dr. Aulus Vascon,
cellos, diretor do SESI
Nacional, sr. Charles Ed
gard Moritz. presidente
da Confederação .Nacional
do Comercio, presidentes
das Federacões de Indús
trias de quase todos o�Estados da Federação,
além de numerosas per
sonalidades 'cujos nomes
nos escapam, no momen
to.
De tôdas as cerimônias

e do andamento dos tra
balhos a., Seminário Só
cio ...Econômico, detalha
remos minudentemente
nas edições subsequente�
desta folha.

nlanecerem em Brasília, no
dia em que aquêle !projeto
vier a figurar na ordem do
dia da Câmara.
Em seu breve discurso

no Senado, o sr. Rui Car
neiro propôs que as .emen
das a Lei do Inquilinato
fôssem reunidas em um

projeto à parte.
_ .

"Minha sugestão - dIS
se o representante da Pa
raíb� - decorre do que
tenho ouvido a respeito
de agitacões que se pre
para� em todo o país, no
caso do Senado aprovar
as emendas, fazer voltar
o projeto a Câmara dos
Deputados e esta nao ter
temp de apreciá-las desta
data até 15 de dezembro.
A agitação visava a fazer
peri.clitar o regime".
"Senhor Presidente, já

declarei que não tenho
nenhum receio na perda
do mandato que me foi
-onf'erido ,pelo povo da
Paraíba, mas peço aos

srs. senadores que medi-'
tem sôbre essa situação"
- disse o senador parai
bano.

GOSTA DE CAFÉ1
ENTÃO PEtA CAFÉ ZITO

li�era�ão �o alu�uél �retexto �ara convul�ão social
BR1�SÍLIA -

o Senado acolheu diversas emendas ao projeto
de prorrogação da Lei do Inquilinato, fazendo com que
a matéria volte a ser examinada pela Câmara dos Depu
tados, nos treze dias que restam para a conclusão dos
trabalhos da presente sessão legislativa. Teme-se que o

reduzido comparecimento de deputados na atual fase
em que se segue à elaboração do Orçamento impossibi
lite a ver ificaçâo de "quorum", determinando, em con

sequência, a total liberação dos alugués a partir de
1.0 de janeiro.

Contrário a quaisquer .emendas ao projeto, o sena

dor Rui Carneiro advertiu aquela Casa de que se pre
para' em todo o país "uma nova onda de agitações", e

deixou claro que a liberação dos aluguéis poderia ser

o pretexto Ipara uma "convulsão social", visando a "'fa
zer periclitar o regime".
Enquanto o PTB fe

chava a questão para im
pedir que o projeto fôsse
emendado, a UDN e o

PSD se dividiam, fazendo
com que o resultado da
primeira votação fôsse de
21 a 19. Após o segundo'
.pedid , de verificação de
votação, o líder do PTB
senador Argemiro Fi
gúeiredo determinou a que
sua bancada se retirasse
do plenário, a fim de evi
tar o prosseguimento do
exame do p-rojeto, que a

esta altura já estava, en-

tretanto, comprometido
pela inclusão de disposi-
1.ivos que o fazem reto 1'-

nar à Câmara. Assim
mesmo, o senhor Felinto
Muller computou sua pre
sença como presidente
para garantir o "quo
rum".
Sabedor da decisão do

Senado, imediatamente, o

s r. Abelardo Jurema lí
der da Maioria na Câma
ra, começou a tomar pro
vidências a fim de as

segurar "quorum" regi
mental, tendo em vista
enviar à sanção do pre
sidente da República. O
líder da Opocão, senhor
João Agripino, cogitava
de convocar as bancadas
da UDN e PL para p�r-

,., ........�., .. '... ''',+r.., ._ y _

i finán�às' "comirometi�as: �rotesto
A Câmara Municipal de «le Campos Novos, têm as-

Campos Novos, em sessão sento quatro elementos
l'ealizada há alguns 'tiias, eleitos pela legenda da
aprovou requerimento (por União Democrática Nac."
unanimidade de votos de nal. O movimento Ide "Te

envio Assembléia Legisla- volíu está saindo até de
tíva de Santlàl Catarina, de elementos do partido da
telegrama protestando con- eterna vígílãncía.
tra o maibaratamento dos O te�to Ido teleirama:
dinheiros públicos por par- Exmó. Presidente Assem-
te da maíoría desavergo- bléia Legislativa, - Fpolís
nahhd'a dacuela casa.

,... Face Exageradas nomea-
Vale frizãr que na Câma- ções e efetivações runcíoná

ra MuniCipal do Muni('�o rios E;;tado Assem'bléih Le-

RA
AN-

gíslatíva anunciadas im
prensa levo conhecimento
V. Excia. idicação vereador
Delsi Da' Pai aprovada
unanírnldndc vereadores to

d�s bancadas presentes se,s
sao Quatorze corrente sen
tido apresentar vêemente
protesto contra cobertura
leg íslalva visando compro
meter ainda mais finünças
Santa Catarina ph
Saudacões - Antonio Fi-

gueirôa - Presi'rlente

Na diplomação dos candidatos

Nos flagrllJntes rucima e ao

lado, aspectos do maior

acontecimentol polítiso do
ano: diplomação· d,os candi-

datos eleitos CELSO
MOS e DOUTEL DE

DRADE, no Salão Nobrel da
Faculdade de Direito, na

noite 1), dia 30. COilll[pal'e!Ce
raJ:mj ao ato as mais�desta-

cadas figuras do cenário
político intelectual
do Estaelo.

Florianópolis, Sábado, 3 Dezembro de 1960

CONFjRÊNCIAS \
E FILMES RELIGIOSOS

O Amigo está convidado para assistir as confe
rências bíblicas, ilustradas com filmes bíblicos, que as

Igrejas Batistas estarão promovendo durante os dias
28 de Novembro a 4 de Dezembro às 19,45 horas.

O conferencista será o Revdo. Dr. A. Ben Oliver
reitor do Seminário Teológico Batista do Sul, no Ri;
de Janeiro.

Venha e convide seus familiares e amigos.
A entrada é franca e a sua presença dar-nos-á

muito Prazer.
LOCAL: Cine Império
Estreito, ao lado do 14.° B. C.

Loteria do Estado de Santa Catarina
RESULTADO DA EXTRAÇÃO DE ONTEM

3004 Cr$ 500.000,00 Florianópolis
1242 Cr$ 50.000,00 Joinville
5347 Cr$ 30.000,00 Florianópolis
3272 Cr$ 20.000,00 Chapecó
3546 Cr$ 10.000,00 Florianópolis

Universidade Federal de Sla. Catarina
O uroressor João Davíd

Ferreira Lima, Idiretor da
Fa;uld!Vd'e .de Direito, rec,e
beu do deputado Osmar
Cunha o seguinte telegrra
ma:
Neste instante 24 horas

Comissão Finanças aprovou

unânimidade meu parecer
criando Universiod'd,e Santa
Catarin�

.

pt Parabens ilus
tre ailllIgo professores alu
nos mocidade nossa terra
pt Projeto pronto para en
trar em plenário abraços.

Departamento Nacional de Estradas
de Rodagem - EDITAL N.'O 1
Faço saber que estão abertas na sede da Comissão

no Instituto de Pesquisas Rodoviárias. à Avenida Pre
sidente Vargas nO 435 --'- 3° andar, pelo prazo de 60
dias, improrrogáveis, a ·contar de 29 do corrente as

inscrições para o Concurso destiriado ao preenchi�en
to das vagas de engenheiro classe inicial do Quadro
do DNER, criadas pelo Decreto nG 48.127, de 19/4/60.
Os interessados serão atendidos diàriament� entre 9 e
13 horas de segunda a sexta-feira, no local acima in
di,cado, onde serão fornecidas cópias das Inst!'ucões
regulal'es do Concurso.

-

No interior as inscrições poderão ser feitas nas
sedes dos Distritos Rodoviári0s Federais.

Em 26 de outubl't> de 1960.
Ass. Homero Pinto Caputo

Presidênte .

A consulta veio pelo telefone:
- Meu caso é o seguinte: nomeado em 1949,

ganhava 8 mil cruzeiros em 1957. Ofereceram-me
12 mil para passar para a UDN. A necessidade
obriga. Fiz a campanha do seu lrineu Ipara o Se
nado. Passaram-me para 15 mil. Fiz a última cam

panha da UDiN' e agora querem.me dar um ·car:go de
26 mil. Que devo fazer? Fico no meu posto de 15
mi! ou aceito o noüvo, ,com mais llmil?
- Você já não trocou o Celso pelo duvidoso?

Pois continue a trocar ...
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